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H. Flacco de- PRIVILEGIOS Liceng� I Resposta Estrada de Tijucas ESTRADA
, I Trata-se em Camboriú dadicada aVirgilio o governo da republicá, no Concedeu-se licença ao te-I Eis a resposta do sr, mare- Conforme participação dos

intuito de reprimir o trafico de nente-aeneral reformado do ex- chal Deodoro ao sr, encarrega- contractantes d'esta estrada de
concessões e privilegios solici- ercito °Allgl1StO César da Silva

elo ele negocíos dos Estados Uni-
rodagem, sabemos ter ella sidoI -

c dos da Arneríca do Norte: �tados e obtidos por motivo ele
para residir no Estado do IUo concluída."Navio, que ás praias d'Atüca tran- utilidade publica e não para es-
Grande do Sul. I( Recebo com o mais sincero ES,ta estrada foi contractadasportas

peculações e cornmercio, resol- jubilo a congratulação do Con- pelos Srs. Henrique' Boiteux eA Virgílio que ati foi confiado,
I 'De Cypre a pod'rosa diva, veu prohibir a transferencia d 'es-

Ao « Correio Paulistano" in- gresso dos Estados Unidos da José Alexandre Natividade pela
E dHelena os irmãos, brilhantes as- sas concessões. I f de

í

di América, pelo facto auspicioso quantia de 23:627$300 réis..

"
ormou pessoa e ínteiro cre 1-. _. _. . rtros, Consta que no dia 27 seI a as-
d' .

f t da integração institucional elo Foi dividido em 3 secções'
.

. to o seguinte
.

ac o: .'Deus dos ventos, que soprem 80 signado O decreto que prohibe
, nosso continente. partindo a primeira da estacad'Appulia, t f '1 - « Pelo trem de passageiros, . , .' e e .c

da entregar a mesma commis-. a rans erencia (e concessoes

I Areciproca amisade que feliz- em frente a casa de Luiz Grota, são a quantia ele CI'J1CO .contos
Te guiem: eu te supplico �

, , "
'. vinham do Descai vado em um . .

.

, �,de lavras e de qualquer pIlVlle-_ _ _
.. '. _

mente sempre existiu entre o Bra- em Nova Trento, com fim na 10-Para que lá incolume o conduzas,
_

. . III t· para esses trabalhos.E esse outro eu fi. salvamento leves. gios conferidos para a explora- cal! o c e segunc a c asse, en re zil e os Es tados Unidos daAmeri- calidade denominada Creker, a
ção demineraes. outros passageiros, um italiano

caserádehoieemdiante,euoes- seaunda até o luzar de. nomeu
� � O Nono Districto, da cidadede 25 annos mais ou menos, e pero, mais intima e cordial, d'es- Nova Descoberta e a terceira da Franca, S. Paulo dá a se-Tendol regressado ha dias de sua mãi de 60 annos. de que, pela identidade das ins- até a villa de Tijucas. guinte noticia:

sua viagem á Europa, o gover- Ao chegar o trem em Leme, I tituições politicas se estalelece; Toda a estrada de Tijucas a
I( Em vista da separação da.

Igreja do Estado a intendenciano oriental prohibiu ao ex-di- O guarda foi obrigado a separar ,'' entre o povo brasileiro e o povo Nova Trento tem a extensão de municipal mandou retirar todosctador Lourenço Latorre o �1 o Nênê da sua mãi, por que americano, uma virtual aliança 30 kilometros que equivale a Li os fr�tdes e�istentes nas esqui­desembarque em Montevidéo. (assim exigiram os demais pas- fundada em sentimentos de reei- leguas e meia aproximadamsn-] nas d esta CIdade.
-----

. I sageiros.
.

/ proca e�t,im� e �onfiança, e ten- te.
Foi extmcta a 3" b 1 1 I do em VIsta lllteresses communs A sua larzura é de 5metros Foi communicac1o ao gover-Que género temeu de morte aquelle, ,ngaCta ( O E sabe o leitor qual o motí- .'

.

o
.
no inglez que os oiliciaes da ca-Qual sem lagrimas nos olhos viva Estado do Paraná visto ter-se vo de tamanha indignação dos

a causa da paz e da prospendade entre vallas de um metro de nhoneira ingleza Weindeer fo-Os cetaceos monstruosos, creado O commando de armas. das nacõesamerícanas. bhcca. ram insultados naCosta do Zam-passageiros ?Encapelado um mar, d'Acroceraunia
O prvo brasileiro, que sempre O orç-amento d'esta estrada zebar .

.
Os rochedos, famosospornaufragios? Foi o seguinte: o individuo

t 1 IBrevemente será representa- em em a to apreço as boas re- foi feito pelo dr. Urbano de Gou-Em vão divina prudencia
da em theatro do Rio de Janeiro

a que nos referimos exigiu que lações mantidas com o povo a- vêa. Thesouraria de Fazenda.Por mar unido separou as terras, -,

'11 d' d Iurna novoa peça theatral do dr. sua mal ie esse e mamar, mericano, receberá comrí2Tati- . REQUr:RUIENTOS DESPACHADOS
Se impio batel transpõe vedados

.J �

mares. França Junior, que intitula-se e esta, pelo. costume, ou por dãs esta nova prova de amisade P.or decreto elo governo pro-
'

Dia 15
.

PORTUGUEZES �\S DIREITAS'.
I
medo do filho, satisfez-lhe tão porparte dos illustres represen-/ visorio ioi resolvido que o de- LUIZ Carlos de Saldanha eDIsposta a tudo ousadaraç� humana,

-- torpes desejos, tantes dos Estados Unidos da creto ele 23 ele dezembro, que Souza.c-. Informe a contadoriaImpetuosa corre contra o Justo; I O dinl ta i I L' bô
I
I" d '

Al11eI'1'ca, re1lI11:(10S em conzres-] i titui -

1
. João Costa & Irmão e outros,

. 11 orna a ing ez em IS oa

I norgna os os passageiros i
_ � 1I1S I U1U a creaçao (e comrms-FIlho ousado do Japeto

Pt'
.

'

-Informe a contadoria,Do ceu o fogo rouba.o dá aos ho.ncns;
sr. m. e er, insiste com o seu com semelhante facto, quíze-] so, bem como a prenda da esti- sões militares para o julgamen-D'aqui doenças mil, penuriaextrema, governo pela sua retirada de

I ram dar no tal typo, que csca-I ma que nos offerece o illustre to c1'aquelles que conspirassemApoderam-se clã terra: Portugal; allegando faltar-lhe a 1 f" d
.

t presidente da poderosa republi- contra a Republica, seja espe-sympathiae b Ih' t pouaa LlIIa os

cIrcunsan-/A morte que só vinha em largos an- L, O om aco llUen O
tes pOI' ha"eI' I'ntel'vI'clo O gual' ca, vossa patria, enviando-nos, cialmente applicado aos jorna-n que recebIa antes da cluest'1o e Y

-..os, e

por vosso mtermedlO a expres- listas.Primeiro foi então que anelou ligeira, anglo-porh1.Q:ueza. da.
_.

'

E t 1/'.
.

�

,
' ,sao dos seus Isentllnent08 amis-

' es a, ...AcredIta-se quem. Peter seja « Que berro !!..;-» aCClescen- '

�

�__Tomando azas que sl10 d'home'im- t .. 'd II
tosos. »ranSlen O para a legação dos ta o nosso co ega.

... .. Espera-se no Rio o dr. Hen-proprias, E d
.

sta os-Umdos ,visto ter tam- Oue crianço dizemos nós' I' P 1 th 'I f d I'I'qlle Morel10 e Ilão o dI' Zeba-
Dedalo se atirou, qual ave, aos , �" e a esourana c e azen a c.

ares;
bem ll1staclo pela sua remoção

'" (, Iloso u' 'st' .,

II t d fOI remettIclo para o RIO de Ja- .A' força entrou no Acheronte I ll11 10. n aque es es a os, Acha-se fundeado no nosso, " O elr. lVIoren:o occupa o caro'oHercules: nada p'r,a os mOi'taes é que tem ultlluamente encontra- neno, com destmo a Calxa de
. . .:::d ;I'ffi ld d t- d porto o vapor -Fortuna ». " - ,

d'
de lmmstro da. confederaçaoarduo! o uI cu a es na ques ao o amortlsaçao e por mterme 10C 1 (

Argentina na Capital Federal eana( i:.(.
ela agencia de vapores, a quan-O paquete "Rio PardO)>

nãoltiade 6:622$OOO�m notas su­MAIS UM BANCO trouxe passageiros para aqui. bstituidas e dilaceradas que
Diz-se, que se trata de fundai' foram retiradas da circulacão

no Rio de Janeiro um novo ban-
Foi nomeado inspector da

no mez de março findô.
"

co com o fim de construir por alfandega do Rio Grande o dr,
_

Au!Zus·to FI'ederl'co de Aln:1el'da, Iconta propria predios para ven- � Chegou hontem do norte o
der e alugar, pretendendo tam- vapor' ({Victoria».
bem empregar parte do seu ca-

Falleceu em Nap.oles, contando
,, ImaJs de 70 annos ele ldade o decano I .

.
,pIta] em hypothecas. l' I' t M' '1 Alt

'

. Oe volta da cldade ele -Cun-
I
c e seus Jorna IS as, 19ue ama-

. 1'3., que, depois de militar entre os I tiba, chegou hontem o sr. An-DIZ um telegramma de Berlim Iliberaes partidario's do duque de San nibal de Abreu.
para o Rio que é grave a situa- Donato, tornara-se ardente clerical.
ção politica interna do Imperio
da Allemanha.

DIRECTOR
PEDRO DE FREITAS Or1RDOSO

GERENTE
GERA.LDO FERREIRA BRAGA.

(Traducção de Sanctos Saraiv�)
---»:=a:)OÇ-�---

Bem duro coração ,de bronze umpeito,
Nutria aquelle.erntirn,mortal ousado,
Que em frágil barco primeiro

Do mar' aos escarceos se aventurara,
O Africo ruidoso não temendo,
Com o Aquilo na lucta,

As tristes Hyades, raivoso Noto,
Que tem no Aclria absoluto imperio.

Levados d'estulticia que nos cega,
Mesmo o ceu tentar queremos.

Os nossos attentados não permittem,
Que seus raios deponha Jove irado.

traz comsigo as medalhas da

Campanha de Paraguay confe­
ridas pelo seu governo aos sol­
dados argentinos e em permuta
com os brazileiros.VICE-GOVERNADORES

São vice-governadores do Es­
tado os cidadãos: Primeiro,
Raulino Julio Adolpho Horn;
segundo, João Francisco Regis
Junior; terceiro, Gustavo Ri­
chard,

E1AHIA
Diz um telegramma passado

da Capital elo Estado da Bahia

para o Rio de JaneiI'o que o con­

selho militar a que foi submetti­
do o tenente do exercito Mene­
zes Doria, pelo crime de desaca­
to ao chefe de policia, 'absolveu
o indicado offlcial.

Pediu, e obteve exoneracão
do cargD de subdelegado "da
villa do Paratvo sr, João Pe­
reira da Costa "L ima.

Chegou hontem do sul e se­

guiu para o Rio de Janeiro o

o dr, governador do Estado
Na poesia á Camões notam- visitou hontem as 5 horas da

se ,os seguintes erros typogra- tarde as obras que se achamphICOS:

I
quasi concluidas para o aloj a-o

tr,actavwn por tractaram mento de immigrantes elo ou-outorgava por outorgára
2Ja'ssavam por passaram I :ro lado do Est�ito.cansares por e amores
celebrava por celebrára

CIRCULAR expedida as es­
tações telegraphicas 2Jelo cida­
dão director gemI dos telegra­
phos:

Immediatamente o chefe de

policia pediu demissão que lhe
foi concedida, passando/a exer­

cer o cargo o sr. dr. João de SÍ­
queira Cavalcanti,! ex-juiz múni-

TEMPO cipal.
Em todo o Estado tempo A p opu 1 a ç ã o mostrava-se

bom, Desterro, fresco; vento desgostosa com a solução do
sud'este, bom,-Tarde amea- conflicto.

çando chuva.

paquete' « Rio Pàrdo» .

Em additamento ao aviso-circular
d'esta directoria 'ele 12 do corrente
sobre a interpretação elo aviso n. 7
de D do corrente do U1inisterio da
agricultura, que os telegeamnlJs elos
srs. gúvernadores e principaes auto­
ridades elo Estado não se acham in­

E; esperado do .norte do ES-/ cluidas na diSPOSi'çu,o ultimamente
tado O vapor "Rio Negro». '. tomada, devendo entretanto remet-

I terdes a esta directoria copia dos te­
. Foi transferido desta cidade legrammas que julgardes n[o sC)rem
para o Rio Grande do Sul o exc.J.usivan:ente de S, P. nrtO clc'j'Cen­sr. telegraphista Octaviano Car- do porém taes telegra,lUmas fical'em
doso da Costa. rbtidos,

Deixou o commanelo das ar-

Pretende seguir no sabhado
proximo para a villa de S. Mi­
guel. . já restabelecido na sua

sande, o revm. padre Miguel
Murno.

Na poesia o «( Hebreu )l no­
tam-se os seguintes erros typo­
graphicos:
necimas:
9" escarneo por esearneca
10 comporta por eonforta
14 zu ln b i r pOI' zumbrir
» ••• Coln por Em
19 ... lyro por Oyro

» •••zorobabel por Zorobabel
2.2 ...ahi por hi

A desveza com a alimenta- d E t d � .

mas O" s a o (to Pará o bnga-ção e luz para os presos pobres I c1eiro Oliveira Soares, assumin-
da cidade de Lages importou elo o exercicio do caro'O o brio'a-o '"
nos mezes de novembro e de- deiro Joaquim Mendes Ouriques
iemb!'o ultimos em 827$000, Jacques,

Anno

6mezes
3 mezes

12$000
6$000
4$000

FÓRA DA CIDADE

construcção ele uma estrada

que ligue aquella villa á estrada
conhecida pelo nome de Limeira
Nova, no districto ela Brusque.
Para esse fim e para a re-

construcção da ponte sobre o

ribeirão Garcia, foi nomeada
uma cornmissão e a meza de
rendas de Itajahy, foi autorisa-

Não ha muitos dias, foi repre
sentada no Rio, pela primeira
vez, uma. comedia, ultimamente
escl'ipta pelo conhecido actor
Vasques; Imperador e Repu­
blica.
A esse respeito diz um col­

lega:
(( ImpeJ' ador e Republica é

um ligeiro episoclio comico ba­
seado sobre o engano de que
é victima um velhomonarchista,
papel este de que s� encarregou
o autor.

Os moradores de uma ii'egue�
zia da roça tratam, n'uma reu­
nião para esse fim convocada,
de depor o imperador .... do
Divino Espirito Santo, que pelos
modos está um pouco taludo

para o throno,
O velho monarchista hospede

em casa, ouve toda. a discussão
e suppondo tratar-se da deposi­
ção do 8r. D. de Alcantara, Ifta­
ca de páo de vassouras os sup�
postos conspiradores que se

dispersam.
Feito isto trata de libertar o

imperador que, segundo se disse
no correr da diSCuSSão, achava­
se tmncaclo n'um dos quartos
da sala.

O velho monarchista arromba
aporta e cahe das nuvens quan­
elo, em vez do Sr. D. Pedro, vê
sahir do aposento nm menino a

comer pão com lnanteiga,»

Telegrapho
As linhas telegraphicas func­

donaram hontem até Pará e
Buenos Ayres.



GAZETA DO SUL

Movimento' militar TOPICOS DE ocr,ASIÃO e missões estabelecidas na n08-;- dcscanear das fadigas resultantes
'J sa legislação, para evitar abu- d'essa luta. Não. O geando patriota

sos e crimes, porque é ([.ue se com seu genio emprohcndellor, quo­

O serviço da creadaeem não hão de regulamentar tam- ria c qucrprustar seu concurso para
u bem os serviços e deveres dessa ser' alevantado este Estado do aba-

classemenos intelligente e me- t' tVicümas da ignorancia e ocio- c ' ?
imcn o em que jaz por' effeito do

.

'1' � 'I. .:
- d" t '1

no" educada. sy sterna de O' ver •

SIL ane la criar a�em em SIC o

l'
Parece-nos que nada pod.: ha-

I 50 ema que em boa
todos qu�ntos hão tomado ao

ver mais intoi'eravf,)l na classe
hora desappareceu d'oste abençoado

seu serviço as pe�soas dessa
que se aluga para o servico do- solo americano .. Nüo. Esse amigo do

cl��ss"e.' �om rar�ssI,I��S exc�_lmestico do que uma familia que progresso, trabalha e trabalhará pelo
r,�Of", � O ,contll1u(�Iao Na ser, se présa de caprichosa ter rle engrandecimento d'este bello torrão
1lI emedIavelmente,_ "e os pocle- fazer os trabalhos de sua casa do Beazil.

r:es comp�tentes, nao �rnpr�ga- quando pag;).' a urna e duas .cria- E' pois, devido a esforços de Na-

lem_o.�11ed,Ic1�s. con,�el1len�e"" e das para t1ellcs se incumbll'em,' I
. . i. . e po eão Poeta que, o patriotico go-

e,neI,nICas provrc eI�,�laSpala",qll_1 Entretanto é o que ,entre nos

(,é�se esse mal. E um verda
se observa consecutivarrrente.

verno federal acaba ele dar-nos um

deiro escandalo O que a creada grande melhoramento, conceclenclo", ::" c L
- oe r c

-

até mesmo na elite da socieâa-
gem l:r�trca com seu_s, amos no de cathariueuse.

' garantia de juros de G %
para erige-

e::ercwlO d3:s funcções �10 ser- Emquanto d i a ri ame n t e as
nho central neste Estado,- conces­

v�ço domestlC.o. Por :�aIs bem criadas vageião pelas ruas da 8110 acertaclissima.
8 t,l at�(�a que sej a uma CIlada pel,a capital, todas gamenhas e den- Oxalá, que o poder competente
18 fé!-mllI� qu: a tomo,! aO,�eu se_\� gósas, com {óroscl.e senhoras, n110 deixe de attender aosjustos re­

VIÇO, ella e sempr: Implestave�, e nos celebres corücos e case- clamas de Napoleão Poeta, na con­

,

Isto não ,cons:I.tu: ,generalr- bres alugados por sua conta se tiunaçãn dos esforços pelo bem g'e-21 dade, mas e quasi gel al, demoram horas e hnras em 01'- ral.
14 A maior parte dellas ou não gias, as suas patrôas, mães ou

Desterro, 14 de Abril ele 1890.
querem dormir em Casa de seus filhas, vêem-se na dura, neces­
amos, que, ás vezes enfermos

I
sidade ele fazer o serviço do-

48
ou carecentes elo socezo da noi- mestice.

35 �

te, precisam dellas para pen- Regulamentando-se esse ser-

sal-os ou pensarem os filhos viço por uma lei concrecta, não

41 ainda tenros, ou se querem, dão, só desapparecera essemal como

18 sezuidamente parte de doentes constituirá isso uma g a r a n t i a

pa�a se metterem desde á tarde para a própria criadagem, desde
nos cortiços ebitontrar, privan- que entre esta classe e os que

6 do quem servem do goso do seu dos seus serviços se utilisem se

14 trabalho.

I estabeleçam
garantias e interes-

Não pára ahi o abuso. ses recIprocos.
, . Se nos não falha a memoria

54 E chegar um dia ou uma s�- parece-nos que um elos inten-
42 mana de festas, como é a serna-

dentes demissionarios confec­
na Santa ou a de \assos, e é

clonara de accordo com o que
57 quant� b�sta T-!ara mnguern po- já vigor�lu, um regulamento do
38

der ter uma criada. serviço domestico, adaptado as

Todas ellas, alem de uma ou nossas condições sociaes. Se

20 outra, quer ser uma devota e fa- elle ainda jaz no archivo da ln-

21 zerasuaoraçãojuntoáimagem tendencia, porque ella ni\o o'

que adora; e eil-as na rua, nos adopta? -l

cortiços, que são os seus tem- Contém alguma di s p o si ç
ã

o

381 plos adorados. inconveniente? Porque não mo-
21 difical-a? substituil-a ou elimi-

Nessas occasiões, como qua-
si sempre, os amos são os cria- nal-a '!

28 dos de simesl1lo,se queremo ser- Não pretendemos porém que

30 viço feito no lar domestico. seja esse o regulameiito prefe-
rivel, uma vez que outro igual

Por indole e falta de educação ou melhor passa elaborar-se. O
27 e instrucç,ão do serviço a seu que apont.amos é' a existencia
27 cargo, ellas são em todos os de um mal e os meios de debel­

sentidos inconvenientes; quer lal-o
G26 porClue sejam irresponsaveis, Cumprimos o nosso dever.

quer porque a sua propensão i
para a vagabundagem seja ma- �-=���������!.""!'�&LlIIIII-�""�'" I
nifesta, err virtude do vicio que SEC()lA-O RETRIBUIDA'herdaram da escravidão, - 1 1

são, quasi em geral, ini-

NOTAS POLICIAE S migas de quem lhes paga bem
o seu trabalho e em nada cum-

pridoras do seu dever. Com os Partia no' dia 13 do corrente paracriados dá-se a mesma cousa.
a Capital Federal, com sua Exma.

Ora isto é uma into�eranci�. 8nra., o illustre cidadão Carlos Na-

R' d b' S� os e��pregados. pl�bllcos-cl- pol6LO Poeta, denodado chefe repu-
ALFANDEGA eglstro e o !tos VIS mIlItares e JUrIsprudentes. . . .

ClleO'a talllbe1Il o C01'rel'0 llo dl'ver- t' 1 1 1
•

i bllcano e presldente da ll1tendenCla de 11avegaga-o a VapOI"22:802$339 to'
I t L' d'

" eem c e respOl1C e1' pe os seus'., "

1:673.�241 sas localidadcs dailha. nnocen e 10. 010, COI pr,e� ,actos e deveres perante a lei e da Cidade de S. Jose.

----- Nã,o expede hoje malas terrestres. t;1, um.mez d�. Idade, natlll aIos tribunaes competentes, es- Esse paladino da democracia bra- Os abaixo assignados, 1'epre-
24:475$580 desta CIdade, Íllho natural da tando no mesmo caso todas as sileira, tendo visto triumphar a 15 sentantes da companhia Rio

-----t-l t el Chegou hontem do norte o vapor preta Edovirge, indigente outras classes ,sociaes, pela re- de Novembro p. p. a idéa pela qual Grandense de naveQ.'ação a va-
E' esperado do nor e (O Es a o o �

vapor Rio Neg1'o.
Victoria, I Atrepsia. gulamentação dos seus_serviços e!le t:p1to se esi'orçára, -- nt\o foi

I
por, com séde em Porto AJegre,
constituida conforme os estatu-

ROMA NCE (41)' o taberneÍ!'o pulou no fundo da las, levantaram a orelha: mas �1O Quando eUa desembacav8- na pra- vinda á sua casa de pessoas tüo cons- tos, annuncio e circular da mes-

quartolaque lhe servia de tamborete, avesso do que se devera esperar de ça, aind8- se notava um cordão de picuas.,Colll eJIeito o taverneiro CÇi.- ma, publicado nos jornaes d'es­

como si fôra de borracha. Alongou.o gente ele tal laia, foram de manso g'ente deselobrando-se para o laelo da vez mais preoccupado S8-hira do ta cidade, convidão em geral a

pescoço por entre os garrafões, e os desoccupando a meza a qtre estavam oriental, onde se erguia o edificio balcrio para vir recostar-se á janel- todos os cidadãos que qb1izerem
beiço moveram-sem udament e coma I agarradosdesde

o começo da nOi,te, e do senado ela camara com a cadeia la; e ahi todo ouvido, todo olhar pa-
tomar acções da referida COlTI­

soletrando, sem pronunciaI-a ,uma esgueirando-se pela porta. No mo- do conselho. Eram os quadrilheiros l;a a rua, nem sequer vira entrar o panhia, a dirigirem-se ao seu es­

criptorio árua de João Pinto n. 6
palavra: 'mento,em que se approximaram do que conduziam o Anselmo quasi ele advogado. para inscreverem-se até o dia30
-Fillado ?... balcrlO" fingindo pagar o escote ao rastos, e esforçavam havia bom Bartholomell porém, que ntfO de- do corrente, prazo fiixado para
O sujeito parece que traduziu a taberneiro, este clisHe-Ihes rapido e qU8.nto d'hOl"a pal'a a tl'a>:essar o pe- sempenhava debalde e com tanta tal fim,

p8JaVl'a pelo simple movimento em voz quasi imperceptivel: queno espaço que mediava entre o bizarria o ofti.cio de mestre de cere- Para mais informacões no

labial, pois a confiell1ou com uma -Fi!lad'Anselmo ! ... Ide sem

de-I lugar
da briga e a porta da cadeia. manias, chamou o juclengo aos seus mesmo escriptorio.

>

flextLO de cabeça; e ao mesmo tempo tença! Mas os dignos alguazis da cammm, deveres de cortezia e hospedagem, Desterro, 14 de Abril de 1890.
designou com um olhar a Praça do O sujeito do signal parece que só j alem de bisonhos no offieio, tinham do modo o mais expedito. Lobrigan:'
Palacio. Mestre Braz bufou de raiva, esper8-va pela camarada, pois foi-se I de lutar com os l'apcllões do robus- do no vüo da janella a figura mãe do I Brinhoza & Ramos.

armando um murro ao demo: o ca- com e!la. Ao sahir cochicharam os I to rapaz, e com resistencia da tlll'ba taberneiro que lhe voltava as cos­

Da malga que se bebia na tabe::�d boclinho que se a chegava na occa- ciúco entre si, e logo separaram-se de curiosos agglomerada na passa- tas, o cantor estendeu o braço es-

do' judengo. sião o recebeu em cheio no estoma- em direcções oppostas por eritre os gemo palmando a larga manopla sobre a

go e revirou de cambalhota,sem for- grupos de festeiros e populares, Os que formavam acabeça da sel'- cabeça do misero, qüe' pensou lhe
Si a gente que ali estava a beber

t;a de soltar um gemido. Com pouco o murmul'io, que plaina pente popular, e n110 eram outros
I
clesabára o tecto da casa. Então

e vazear tivesse tempo de reparar -Toma, ensguiço ele Belzebuth, é, sempre sobre a multidüo, como o senão os cinco homens do'Braz, em apertou-lhe o cranceo entre o pole­
nestes symptomas assustadores,

para o teu tabaco ! ... Já ! .. , Salta cl'- zümbÍl' lla,s colmêas, se l'ôra elevan- vez ele correr dir0ito ao ajuntamen- gar e o index, e torcendo-o pouco
acreditára por seguro que o demo

ahi! berrou o judengo atirando á do; vozes soltas soaram mais alto;
dera volta ao miôlo do taberneÍl'o.

\ 'CAiXA ECONOMICA
I

PRAÇA DO '1\.10 DE JANEIRO
f
MOVnmNTO DO DIA 15 DE ABRIL

Entrada. .

Parte
TELEGRAMMAS

PREÇOS CORRENTl<iS

Dia 15 de Abril

Farinha boa de

Santa Cathari-

na Sacco . .. 5$600

Farinha redon­

da torrada de

Santa Cathari-

na • 10$000

Feijão preto da

Laguna ••• 9$000

Milho grado bom 3$600

Milhomuitobom 4$000

Arroz de enge-

nho centrai 12$000

Arroz regular e

bom. 10$000

Assucar masca-

vo, kilo. $200

Assucar masca-

vinho, kilo. $240

TO'ucinho bom " $800

Banha em latas

de 10 a 5 kilos,

kilo $800

Gomma sacco 12$000

Café de 1." sorte

kllo, $760

Café de 2." sorte

kilo. $750

Café de 3,a sorte

kilo , , $700

CAMBIO
15 de Abril

Cambio bancado sobre Londres

-·21.

Sobre Hamburgo - 560.

Sobre Paris- 453.

FROUXO

Rs.1$OOO em papel vale 777 rs.

Rendimento de 1 a 14
Dia 15

As minas de prata
POR

J, de Alencar

2° VOLUME

v

Aflnal, depois de bom esperar, os

olhinhos pardos que o judengo tinha

pregados na porta, fisgaram-se como

dois craques em um sujeito que en­

trava, O recem-chegado trazia com

effeito \;.:11a cara de caso. Era ho­

mem da plebe., :le má catadura e pci­
ores obras: parára na penumbra da

parte de fóra, e apenas viu enfiar­

se pelo seu olhar inteáogador e as­

sustado do mestre Braz, levantou a

mão direita a altura da face, cercan­
do-a logo apoz com o gesto de quem
fecha algum8- causa na pàlma.

creança um pontapé; vae dizer. o popular fervilhou; um primeiro in.,­

áquelle que ali está retalhando dês elividuo correu. para a axtremidade

trindades, qne se ponha ao vento!... da rua; depois segundo, logo tercei­
Basta de beberrico! A freguezia es- 1'0; e a final a turba multa precepi­
tá farta e refarta de esperar! Dei- tau-se em oheio,

xem a malga aos outros, que taIll- De envolta com o estrupido dos

bem a querem! pés ouvia-se um multiplo c confuso

-Bem faUado, mestre Braz! ex- que parecia elizer:

clamaram alguns fl'eguezes que 88- -Briga mt Praça outra vez!

tavam de pé. Essaonda de povo, que alastrára

-E mesmo! acocliram outros, A pelas l'uas adjacentes logo elepois
cada qual sua vez. da briga de Tiburcino com Anselmo,

COIllIIlercial

ye grande confusiIo; ouvirüJ-se al-, vossa p08,silga, mestre cria!

guns clamores; e quando a multidão

\ -Del,:mi ! ... clei.x:ai, amigo Bartho­

rareou e a ordem se restal}eleceu, o lomeu!

Anselmo havia desapparecido,

1
� O senhor licenciado!... Mas

Mestre Braz ignoraya'ainclao suc- pai: Deus que o nriO tinha visto ! ...

cedido, no momento em que o dou- Meu melhor fl'eguez L .. Bem fizeste

tal' Vaz Caminha e seu companheiro de n)'o advertir" mestre B8-rtholo­

entravam na taverna: por ísso não meu ... Senhor Bartholomeu Pires ...

se ha de estrandar que deixasse de Esta minha cabeça ... Taml}em é uma

festejar, como costumava, a, boa algazarra !...
'

RUA DE JÓÃO PINTO )esq nina;

O 2;)· hatalhão dinfantaria clú
O reforço elo costume 8 a gllar­
nição da cidaâe.

E' hoje official de dia á praça
o cidadão capitão Affonso Firmo
Pereira de Mello e de ostado-'
maior o cidadão alferes Fran­

cisco de Mesquita Saldanha.

Baixaram hontem a enferma­
ria militar 3 praças e tiverão al­

ta ela mesma 2 praças.

Alistamento Eleitoral
Dias 11 á 15

QUAR'l'lJ;IRÃO 2.0

Eleitores novos

Eleitores antigos,

QUARTEIRÃO 3.'

Eleitores novos

Eleitores antigos. I

QUARTEIRÃO 4. o

Eleitores novos

Eleitores antigos.
QUARTEIRÃO 5. o

Eleitores novos

Eleitores antigos.' .

QUARTEIRÃO 7.°

Eleitores .novos
Eleitores antigos.

QUARTEIRÃO 8,°,
Eleitores novos

Eleitores antigos.
QUARTElRÃO 9.°

Eleitores novos

Eleitores antigos.
Q �AR'EEIRÃO 10.°

Eleitores novos

Eleitores antigos.
QUARTEIRÃO 11.0

Eleitores novos

Eleitores antigos.
QUARTEIRÃO 14.0

Eleitores novos

Eleitores antigos,
QUARTEIRÃO 17,°

Eleitores novos

Eleitores antigos.

PARTIDA

...

-�-

DENOiTE

.4:555$000
, r

. 108$000

I
Faltam os qua!'teirões-l, O,

12, 13, 15, 16 e 18.

A COMMISSÃO.

A J. Boíteux.

Bella noite! Todo o ether
rarefez-se: é puro o ar.

e.no seio azul do espaço
CIS a Vesper a brilhar.
Como treme luz garbosa!
na celeste immensidão
recamada a flux d'estrellas
que nos fascín'a razão.

Retirada, .

4:447$00c
Saldo dos depositas
na presente data

No dia 14 não deu-se movi­
mento algum no xadrez da po­
licia.

Marchetou-se o firmamento
damais fina pedraria,
astrosque gravitam sempre
na mais serena harmonia!

E' sublime o panorama
deste céo tão reluzente!
E nest'horaum gozo immenso
invade o peito da gente!

Desterro.

Democrito.

DECLARAÇÕES
ANNA BRRENHAEUSER

e

THESOU410 'DO ESTft'DO
3.a secção

to, resvallaram rente com as casas,
de modo á pasarem entre a cadeia

e os quaelrilheiros. A turba co!leou,

mais ou menos como uma craxeia di'

rabecrtO, trouxe-o assim á presen�a
do paciente advogado, que model>ta-

RICARDO EBEL

pretendem casar-se.

Rendimento de 1 a 15 elo Abril

exercício de 18go
4:124$013Renda geral. .

Renda especial. 203$7G9

e como eUes tinham previsto, veio
bater de frente contra 0- outro gru­

po, ennovellando-se com ell�. I-Iou-

mente esperava á porta,
- NiLo vedes o senhor licenciado

que 'vos faz a honra de entrar na

D panhia
Rio Gralldellse

Renda municipal 253$745

Os quatro lat:J.gões da camal'ada, condensando-se ag'ora de novo 1'e­

que o taberneiro em sua lineUagemj fluia, compellida pela curiosidade

pitoresca chamára de tiro ele azemo- de asssistir á novo espectaculo.

ANNUNCIOS

A'
fnga-se a ca,za na rua

�� Conslituiç_ão, onde
.

tOI a sapatnria dofidle,
cido Manoel Bittencurt.
Trata-se n'estil typographii\.

4:581$527

MOVIMENTO- DO PORTO

Entradas

Dia 15 de Abril

Vapor nacional RIO PARDO.

Tons.500.

Equipagem 50.

Proc. Rio Grande do Sul e escalas.

Carga varias generoso

Consigo V. J\. Vilella.

Vapor oriental FORTUNA.

Tons.97.

Equip. 14.

TINTAS
communicativa,violeta, etc. etc.
para escrever, recebida directa­
mente de Pariz,da afamadamar­
ca L. Antoine Fils.

VENDE
,

A BRAZILEIRA

Proc. Buenos-Ayres,

Carga nenhuma.

Consigo J. A. do Valle,

Sahicla

Vapor nacional RIO PARDO.

Dest. Rio de Janeiro e escalas.

Carga varias generoso

CORREIO

Chegam hoje as malas dos correios

Laguna, S. José, Palhoça, Enseada

de Brito, Gal'opaba, Imbituba, Villa­
Nova, Merim, Imaruhy, kraranguá.,
Jaguarulla, S. Joaquim da Costa da

Serra, Orleans do Sul, Urussanga e

Tubarão.



r

DE

Alldré Well{lhallSen & C. a
I

lleccbemos um i m portan te sortimento di' morins nacionaes,
fabricados no Rio de Janeiro, qUl� estamos vendrndo pl)f'
preços baratissirpos. Seguem se, [IS marcas:

.i.�rovincia do Rio
Revista Illu81rada

cysne
Diario de Noticias

O Paiz

Tambem temos um completo sortimento de algodão na­

eionaes.fa hr icados no Hio ue Janeiro.S Paulo fi MinasGeraes

Fazendas
pretas

Merinós pretos, francez., de pura Ui, côres firmes; cevado, 560, 640
800, 1$000, 1$200, 1$400. 1$500, 1$600, 1$800, 2$000, 2$200, 2$400,2 $500
€$000, 3$200 e 3$500.

. . .
.

Um completo sortimento de díagonaes, pannos e casermras

pretas, írancezas.

,OI IT S
Um variadíssimo sortimento.

! B llua do Commercio i-B
ARMAZEM DE SECCOS E MOLHADOS

DE

GAMA & IRMÃO
Os u 11 i c o s que v e n d e 111 b a r a t o I

200
80

900 e 1:000
800 e 900,'

1:200

Arroz kilo
Amendoim Litro.
Ameixas Lata.
Azeite doce garrafa.
Dito refinado »

Biscoutes de PELOTAS marca Leite
&Costat Lata 1:600

Dito iuglezes (diverslls marcas) 1:500, 1 :600 e 1 :800
Licor Marie Brizard legitimo garrafa. 3:500
Phosfor � Grosa :2:200
Vellas de Pelotas Caixa. l1,:500

/ 'Sabão ]\i.1 em Caixa kilo - '260, �80 e 320
Bél tatas�) 200
Banha kilo 1 :300
HerAa malte Ildefonso pacote 600
Faringa de trigo ki lo 28�
Oleo de ricmo duzia 2:200
Manteiga _

kiJo 2:000
Goiabada CASCAO lata 1:0@0
Marmellada branca, de Lisboa Lata 900
VelJas de composição pacote 500 e 700
Bacalhau kilo . 600
Chá verde superior, kilo. 6:500e 7:000
n í to P r e : o » ».

.

7 :000
Vinho Santernes Caixa • lj,:OOO
Queijos su periores, 1:000. 1 :400, 1 :8000, 000 e 3:000
Massas para sopa Caixa 8:lf.00 e 1:500
·l?arlllha d'aveia Laia 1:000
Canel la em pó Lata, 1 :300
Cbícaras duzia . l:lj,OO e1:500
Chocolate 'em pó COCÔIl Lata 1:300
Sardinhas. Lata· 320
Pra tos (superiores) d uzia 2:600
Além d'estes generos, .tcmos uma infinidade n e outros

que seria longo enumerar e que vendemos por preços hara-
tissimos.

.

A receber superiores presumptos nacionaes, hervamntlr-t
especial. cangica, ervilhas e vinho nacional da colonia Cf\·
IXAS, tudo da i.rovincia do Rio Grande do Sul.

sO A_ DINHEIRO

DEPOSITO
DE

MADEIRAS
DE

.

ANTONIO DE CASTRO GANDRA
.

N este deposI�o ,encontra.se sempre. o maiS esplendido SOl'
·.pmento de madelras, pelos preços maIS razoavelS

Tem tambem um hem montado armazem de seccos e mo,

Ihados, onde tem sem'pre gf"Hndes partidas de carne �ecca

kerozenc, sabão, farinha de trigo � muitos outrns ilrtigos-
'

32 RUA DE JOSE VEIGA 32

CI-IAI1UTAR1A
DO

HESPANHA
A p r i m e i r a casa DO g e n e r o

NÃO FALTA NADA
Tem sempre grande sortimento de charutos, cigarros, fumos

em corda, picado e desfiado, cachimbos,
bolsas.carteiras e tudo quanto possão desejar os Srs. fumantes

En1 prdços e qualidades

NÃO TEM COMPETIDOR
Charutos desde 700 rs. o cento até 30$000
Cigarros papel 2$400 rs » mil até 10$000
ditos palha 3$600 rs » » » 12$000
» encapados 5$500 rs » » » 7$000

Fumo picado $500 rs » kilo .» 3$000
» desfiado 1$200 rs » » » 10$000
» em pacotes 2$000 rs » » » 8$000

Palhas superiores 700 rs. » .mil » 2$000

Fumos em pacotes, nacionaes e estrangeiros
PARA TODOS OS PREÇOS

Papel ele todas as qualidades: em livrinhos e

pacotes de mil folhas, quasi ele graça !!

Dos acredi tados
José Fra ncisco

fumos marca _. -'Veado - dos Srs.i
Corrêa &' C. tem sempre grande:
pacotes e a granel. muito frescotsortimento em

4 PRAÇA 15 DE NOVEMBHO 4:

Diagol1aes-Pannos-Casimiras-Mirinõs pretos:
Completo sortimento! ultimamente recebido e que

se vendem á preços BARATISSIMOS

SEVERO FRANCISCO PEREIRA & COMP a

Os preços dos fumos que esta casa tem
SÃO }.TÉ HOJE 'DESCONHECIDOS

P:EITORJ-iL
!CATHARINENSEf

XilROPE DE ANGICO COMPOSTO
COM

TOLU' E GUACO
COMPOSIÇÃO DE RAULIVElRA

Appropado pela Inspectoria de Hygiene Publica e. pre­miado com a medalha de 1" classe na eccposiçêo
.

Provincial de 1888
'

Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade no .

Desterro. Reconhecido efficaz no tratamcuto das TOSSES, BRONCHI­
TES, ROUQUIDÃO, f, STHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

VOZ.' DEFLUXO, e em toda� as demais molestias das via� respiratoriasconforme attestam os segumtes cavalheiros:
/

Dr. Jo110 Francisco Lopes Rorlr'iaues medico
Dr. Frederico Rolla, medico

" ,

Dr. Duarte Paranhos Schutel medico
Dr. Joa_quim Pauleta Bastos ele Oliveira, juiz de direito
Dr. Feíísberto lVIoDt�negro, juiz municipal do DesterroPadre Manuel Joaquun Alves Soares, vigário do DesterroPadre Migue] Murno , vigário de S. Miauel
Pad,re PrancíacoPedr-o da Cunha, vigmio ele S. José
Jose Lino Alvares Cabral, negociante
Antonio Freysleben, industrial
An�onio Alves Ferreira, photographo
Major Jesuíno Antonio da Silveira
Monoel Geminiano ele Gouvêa, negociante
Thomaz 'I'exeira Couto, artista
Pedro David Talimberg, nezocianta
Jo110 Muller, negociante

o

Deolinela Roza de Jesus
Capitão Marianb Mase
JOtLo Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergmann, negociante
Francisco ,Xavier Pacheoeo, guarda-livros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros '

Antonio Ramalho da Silva Xavier nezociante
Amphiloqulo Nunes Pires, professo{' '"

Dulce Baptista ele Oliveira
Bernardino José dos Santos, machinistà
Rodolpho Can�lido da N_atividade,. machinista
Domingos Jose Gonçalves, de spachante ela Alfandega.

E MAIS 500 ATTESTADOSQUE SERÃO PUBLICADOS
Este prepar�do em b811: pou� te�lpo adquerío uma reputaçãocomo nenhum outr o congener c, de do nao so aos seus salutares effei­tos, como tambem ao delicadissim sabor, e preço ao alcance de todos!

F IR ti SCO • oe 1500
'

Encontra-se em todas as pllarmaciaS c drogarias da America do Sul

RAULINO HORN & OLIVEIRA

,

fumos OAPORAL E LAGEANO em pa
cotinhos e a granel a 1$600 e a 2�000 o kilo.

e em porção -- grande (reducção nos preços

Recebeu directamente de Pariz um grande e rico sortimento
de carteiras para fumo e palhas, lindas caixinhas para rapé e

phosphoros ,o que ha de mais chie neste genero,objecto de luxo

N. B. - O proprietnrio d'este estabelecimento declara
aos seus freguezes flue os generos por elle vendidos são
afiançados. Se alguém comprar e não agradar o genero
pela sua má qualidade, devolva os que receberá a im
portancin.

UNICOS FABR�CANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHAR INA ..... DESTER RO

SORTIMENTO
.

I DE

FAZENDAS
CHEG�DO ULTIMAMENTE

para a loja á rua de JOSE VEIGA D. 20

.

Chitas creton,ne em xad�ez, I clitas chitadns á 2$ e 2 $4 OImples e duble com matlzesl Toalbas 1111C10na(S, gran de­pa(�rons véll'lados) co�. 320 á 400,l600, 700 e 1$800
( dl_ta� ba1'l'adôs (sortimento ditRs tLlrcas e de linho ui-mdlssl1110) covo 320 versos preços.

'

dltas com ramagem, xadrez Morim naeionaes e esL rall
e 1 s.ta�as, co�'. ,240 a 229 gciros, diversos preços.ditas de dner"os padroes Sellnetas, Lndos padrons di.
covo 160 e �OO ,

versos preços até 200
Colchas de cores de 3$200 Zf�phir liso, 'iargo, á 1604$ e 5$000.

.
Riscados nacicnaes e. estran.

.

Chales fio de eSCOSSla lisos geiro, de 400 até 120
.

a 1�500
_ Algodões nacionües, diversadltos de Ia, ponto de ma· marcas e precos.Ih, eté 1$000

I .,

•

r.
Córtes de calcas de casemi

Merlllo republIcano, de côr

ras á 3$000
. COVo 240 I 1

ditos, ditos de cDsemira pre- Mus�elina branca covo 320
ta á 3$800

E outra var'iedade de élrtjCOBERTORES BARATISSIlVIOS gos, inclusive de armarinh o

apontodcmeíaaté 600 que seri,a longn ennumerar.

EM FRENTE Á ALFANDEGA/

Francisc o Regis & Saldem 7 a

JOSE' GARRIDO Y PORTELA.

7 RUA DA REPUBLICA 7, ANTIGA DO SENADO

A LEALDADE AQUI PERSISTE
G'ltAN'DE

E)\1'PO'I(IO
'PHOTOGItA'PHICo

DESTERRENSE
DO

Retratista Porfir io Macpado

,RUA. DA PALMA10 10
CASA DE PRIMEIRA ORDEM

Tira-se retratos) ainda mesmo chovendo.
O que sei fazei' acha se exposto n'este importante estabe

lecimento, um dos mais bem montados, c1'este Estado, que
o respeitavel publico uóde visitar quando lhe aprover, es
tando eu sempre prompto a servil-o se d'isto me julgar digno

Desterro, 27 de Fevereiro de 1890.

Porfirio Machado.

Deposito de madeiras
.

DE

CARLOS SCHOLZ
---'ltUA JoÃo 'PINTO ---

VENDE�SE:
)\1adeiras c!e iodas as quálidades.
CAL

TlJOLOS
TELHAS

VIDROS
para todos os tamanhos

PREÇOS RAZOAVEIS

CON.fEITARIA E BILHAR
Fornecimento para bailes - Jllntares-- bllptisados- Ci:lSil

mentos- Preços commodos e. tudo de primeira qua'idade: .

Empadas fr€scêls todos os d!ilS e todo t' qualquer genero de
olhado,s escolhIdo e de magmficH qUllidade.

Francisco C. Savedra.

J O S ER U A V E I G A



)

DE

só Á DINHEIRO
RECEBIDO D8RECTAMENTE

ARMAilINHO A
AS Q1JA11RO NAG[)ES

só Á DINHFIRO
DÇH�G�ATERR.A, FRANÇA E Ct�pn�AL DA REPUBLUJt' DOS ESTADOS""'UI\UDOS DO BRAZIL

PARA O �MPORTANTE ESTABElEClrvlE��TO

l

\

FAZENDAS I Musselina branca nsseti nn I Hiscad,J para calça. 240 rs

Flor de liz, novidade para da, 600 rs c. Flanel l a atn=ricann pilra
1 $500. metr�). Ftlslão branco. cordão, ,WO, C03[U,rne, 2;fP�500 c.

,

«Toil de vichy», 500 rs. co c 600 rs. c.
Toalhas ue linho pard ()

vado. �1' "
,

'I L'OOO I rosto, ,500.R· I d i.:
,\ ermo creme, fi C. C'; o o de r) 1'''1[1, '):\,:\r,OO

ami, O que 'la e cure para j,
.amisas te c: re , -'iJ!v

600 I·,�. cov.
Na!1S11Ck branco, 1 $000. e 3:mooo

Darnassé de ,linho listrado 1$200 c 1$600 metro. Camisas d(� linho. muder

ultimo gosto 1$200 m Brim branco, de linho uss, :3$000, 4$000 n 5�000 .

Cretoline fazenda moderna ....... Lenços de set.nctn etmtan

parn senhora 600 rs. m.
'2S000, '2$500 e asooo m. do seda, 600 rs.

'r

Crepe, desenho chinez para Al�,ar,a lO�liJ, I�200 c. �loHlhado de li�lho, 2S:2_00.
colcha, 50h e 800 rs, o covo Brim de linho, de côr, 800 I CaSSll1etas camoraias. ::>60

Chila larga pa['a colcha. rs. c,. . _

rs � _
. ,,,;'

320, 360 e 400 rs. c. Casemira cH.mlll'illa,2$oOO c. Álgúdao Ilmencano, 2�000
Chita larga combinação, Costumes de C a sem i r a, 2$500 e :)$000

,

I

320 c. 20;fP000. HISCIlGO listrado para ccl

Musselina de côr, 280, C 'Inr latana. {;pOOO m . chão, 500 e GOO rs

320 rs, c. Colchas brancas, 12$QOO. Drplanha de linho, 1$000
Chita sombreada. 320 c. Colchas de CÔi', 2$000, 'l $500 e 2$000 m ,

.

Chita ch adrez, larga, 240, 5;wOOO e jO�O()O. Cass.a hranca listada, 200 c.

280 e 3'20 rs. c. Toalhas para banho,4�000 Mon!D ,Jeça de 10 metros,

Cretones barrados, 240 e Toalhas para mesa, 3:m500' 2$500 e 3S000.
,

320 rs. c 7;tlOOO e 8�000. Ganga azul, 'lGO rs.

Cretone liso, superior, 3'20 Guardanapos de linho, .' Xarel de feltro 4$000 e .

rs. c. 3$500, 6:tPOOO 6$000.
Baptiste liso para vestido, Lencos de linho, 5;t'1000 tó Chales d'algodão, '1$000 e ARMAR IN II O

210 e 320 I'S. c. 8�000.' 2$000
Sitineta lisa e lavrada, 320, Zephir para vestido, 200 c Merinó preto, 500,700, 800, �iachinfls, Brazileira Cl Perfumarias o que ha de

4uG e 5'10 rs. c.
.

240 c. 1$000, 1�500 e 2$000 ,�. :20$OOO·c 22$000. melhor.

Setineta
.

estreita, lisa, 160 Cretone f'rancez para leu- l'cnno preto, 2$000, 2$500 Fl'{H1J'a de damasco para. Deposito de cristal para
s c cóes 1$200 m. e 3Z000 c. toileties.
r

'Li;lho liso pal'a vestido, 120
•

"1is lisas e lavradas, 240, Cascrn ir a preta de 2$000 e colchas 2$000 m. Pe!let'lls, de sêda para ho-

e 1601's. c. 320 e 500 rs. c. 5$000 c, Camisas de crepe para ho mem 1'2$000.
Cicilianas para vestidos, Lã e seda para vestidos, Chitas largas, 160,200 rs C mem a 5$000 Palctots dn casemira cam-

óG)O c 600 rs, c. Mi'tim liso, 160 rs c brain com gola de seda. . .

�.... rs. .

h I 1
.

.

., C:ll1l sas de lã para bomem o 000
Cotinde felpa Je côr, 320 Diagonal preto, 2$000, .. C fi es (e easemlra, GP,OOO 10$ .

rs. c. 4;Jt000 e 6�000 c, li$OOO e 10$000. a 4.$000. Punhos e collarinhos de côr

Sedas lavradas par� vesti SetinetH eslamnll.Ja muito
. Pelucia de algl)dão de côr, Saias bl'ane3s bordadiJ3 a 500 e 800

.

dos Ho60, 1�500 e 2$000 larga a 320 c, 200Cc 320C'd .

I 8 a$OOO,
Punl!os brancos de linho

c Morim peUs de ovo, 7;tPfiOO. olchas e croc let, $000
.

800 1$000.
JS· ..

T Ih I!. Cam sas bl'anci'ls para se \ C 11
.

I d l' h
Linho e seda branco, para Chalinhos de sedá para se· . ,oa as pélrH SOl! 11:1S e eH-

,

.'

o anil lOS e . ln o 500

casll!Uento, C:200 c, nhora 4;w500.
• �:leil'as nhoras a 3:000 600.

RUA JOSÉ VEIGA

Lenços de seda de todas as

côres.
Pa llas para

'

5$000, 14$'
e 20$000

Algodã,) trauçad» peça de
40 In , �$OOO
Ch-Ies de Iii de malha, ..

1 $000, 1$500 2$000 e 2$500.
-\Igodi'lo - nfesta do para len

çons 600, 800 e 1$000.
Fustão amure llo cordão,

600 1'5 c.

l\'Lolle-mol!e hrnnco muito

largo 1$500 m.

Escossia branca, 500 1'5, m.

Escossia de côr, ()OO rs. m.

Alpnca preta com pequeno
toque, 400 I;> c,

Cobertores de a Ig'_1dão,
2$000, 2$500 e 3$000.
Morim trançado, 8$000
Zuarte azul, 400 rs. c.

:::)Ilias de côr para senhcra,
2$500 e 3$000

.1 Sedas pretas la vradas,3$000,c.

Hrndõr's clony muito lar'
gos a 1 $GOO e 2$000.
Filá de SêJH preta a 5$000 m.

Culletss pai', senhoras a ..

�$500, 5$000 e 6$000.
Leq ues finos para noivas

10$000.
Leques surtidos 3$000, ..

4$000, 5$000 e 10$000,
Luvas de pellica branca

para senhoras e homens.

Voos e grinaldas.
Enxovaes para ba ptisados
Tapeçaria parli collcgios.
Chromos para album
Fructeiras de nickel.
Ca pas pretas para senhora
Rendas de seja,
Chapéus de sol de côres

para homem.
Franja de vedrilho ..
Meias de seda pua senil ra
Meias fio de escossia para

homem e Srs
'

Toucados finos

franjas duira dns finas.
Ga Ião para offlciaes
Fichu] de mer.nõ prelo de

vidr ilhos,

A!ilmares pretos e dt côres
Tiras bordadas ..
Massa d en trificia.
Calções para banhos,
Fasend as do.radas. '

Fíôres e plumas para chi!
pé os.
Chapáos para senhoras.
Quadros parn sala de J III

ta r.

E'pelhosl grandes.
Tapetes par:} sala 25.000

e 28$000,

Tapetes para quartos.
Chupeos par9 mocinha
lhnels de seda para homem
Espelhos de orystal. .

Caixas de perfumaria.
Chi' péos de sol de seda preta
com renda.

r

Chapéos de sol para homem
viud os do Podo).
Bolças de.couro da Ru-sia

para senhora.
Bolcas a tiracollo para ho-

mem

Casaquinhos ponto de m'eia
Cintos dOllrados e prateados
que h3 de mais moderno.
Chales de loquim proprios

para verão.

2 E 4 I

E

RODAS O' AGUA

INNOCENCIO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS
/

MACIIINAS PARA B:ENEFICIr1R CAFÉ
MACHINAS A VAPOR

PORTATIEIS E FiXAS
)

ALAMBIQUES
-LAVADORES

TURBINA

MOINHOS DE FUSÀ

DEBULHADORES, ,ETC. /

VENTILAJ:JÚRES

EDgeDDos de serra, IDoeDclas de

caVDé!

SE pAI.'::�r�DORES

DESOASOADORES

DESPOLPADORES
I

BRIlJ N H.lOlfU::S5 CONDUCTORES

,C,lldeira..; mlllt�tLlbu[f1res para queim(l[' bagaço ou e�scd l�1l caf(>'"P�'\-:llSi\s,h�Jl'aul�clls .eb�Jmbas ue lodos.os tanlnnb()s Carneiros �yd�'aulicos pal'illevantar agua,' Arados, Enge·
IlHOS compl�LJs para farll1hil, Engenhos completos paro belll'ÜCldr arroz, Cdlddofes, lqaporadu,cs 11 ."3pOI', Machl111SrnO compldo para o tllbl'lCO do aSSUC:lr, Correias de sola edc borra�
ena superiores' Oleo especial para rnachinas,

LII)G.ERWOOD MFrL COMP. LIMITED
I AUTORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE '886

RIO DE JANEIRO

�"HIO DE JANEIRO 114 116 Rua ela Saude. SA1\TOS Rua do General Camara. S. PAULO Rua do CommeY'cio 14. NEV-YORIC n. 96 Liberty Street

CA'MPINA� . . . Rua L'iclgerwood. TAUBAU�... Na Praça da Estação. COATRIDGE .. Escossia, SOERABAIA... Java. CAIXA DO C

SOBRADO 95 RUA_ DO OUVIDUR 95 SOBRADO


